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PÁTIO DO MECO
Aldeia do Meco

O  PÁT I O  é mesmo o coração desta guesthouse  
que acaba de abrir na Aldeia do Meco. Todas  
as janelas da casa principal são viradas para aí, 
todas as suítes (quatro) têm entrada por esse lado, 
e todas as atenções são atraídas para a piscina  
ao centro, redonda para homenagear os poços  
dos pátios antigos.

Recuperar uma tradição rural e trazê-la para 
o presente foi o objetivo do proprietário Bruno 
Coelho, que herdou a propriedade dos avós e 
contou com o arquiteto Fábio Ferreira Neves para 
recuperar a casa em ruínas, a adega e os antigos 
galinheiros, mantendo não só o espírito do local, 
em pleno centro histórico, mas também as duas 

oliveiras que já lá estavam. De fora para dentro,  
a contemporaneidade da arquitetura continua nos 
interiores, com a cozinha toda branca que pode ser 
usada pelos hóspedes, na casa principal, as traves 
de betão sobre a mesa comprida onde são servidos 
os pequenos-almoços, a lareira moderna da sala 
de estar ou ainda as muitas peças Vitra usadas na 
decoração. 

Localizada a dois quilómetros das praias e a 
uma distância a pé dos cobiçados restaurantes de 
peixe e marisco, a guesthouse pode ser alugada 
apenas em exclusivo, seja por um casal – que fica 
com a propriedade por sua conta – ou por um 
grupo de até oito pessoas.
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